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Tekohá é vida, trabalho,  alimento,  floresta e deveria ser  o lar  de cerca de 300 indígenas que se

encontram em área de retomada no estado de Mato Grosso do Sul, fronteira com o Paraguai. São cerca de

9.300 hectares homologadas pelo Governo Federal há 10 anos, mas com decreto suspenso pelo Supremo

Tribunal Federal (STF).

Com uma década de espera pelo julgamento do STF, indígenas de etnia Guarani Kaiowa ocuparam a

área indígena Ñanderu Marangatu e foram fortemente hostilizadxs e violentadxs pelxs representantes do

agronegócio, do poder público em suas três esferas, executivo, legislativo e judiciário, e da mídia.

Não aceitamos que o povo Guarani Kaiowa, o segundo maior povo indígena do país, seja tratado

com brutal violência. Defendemos seus direitos ao território, que seu tekohá seja demarcado para que possam

viver a seu modo, cultivando seus exemplos de respeito e cuidado com a terra.

No último dia  29 de agosto,  o  conflito  pela  terra  custou a  vida do indígena Semião Fernandes

Vilhalva, de 24 anos. As pessoas que ali sobrevivem lutam bravamente para não perderem mais nenhum

guerreiro e nenhuma guerreira e também lutam pelo alimento, pelos direitos básicos a dignidade humana que

estão sendo negados pelo Estado que ainda não solucionou a morte de Semião, tampouco se posicionou

sobre outra solução ao conflito que não o envio de tropas oficiais e armadas para a área, que somarão seu

poder de fogo ao de fazendeirxs e pistoleiros da região.

Muitas mulheres e homens estão nesse momento sofrendo as consequências de uma guerra incitada

pelo ódio e pela ganancia enquanto os povos originários deste solo vivem precariamente, expulsxs das terras

com as quais se relacionam respeitosa, sustentável e espiritualmente. Em nome do agronegócio, o que vemos

é a omissão e morosidade da regularização de terras sagradas para um povo com fortes sentimentos de

pertencimento aos territórios de origem.

Vivendo  em pequenas  reservas  no  estado  de  Mato  Grosso  do  Sul,  indígenas  enfrentam  graves

problemas como a superlotação das aldeias, o alcoolismo e a violência em níveis elevados.

Sem infraestrutura e sem paz, o povo guarani kaiowa vive resistindo, com a esperança de que a

justiça  seja  feita  e  que  o  Brasil  os  reconheça.  Nós,  Articulação  de  Mulheres  Brasileiras,  apoiamos  a

devolução de seu tekohá, devidamente regularizada.
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